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L i outro d ia  no jo rn a l "A Manhã" uma reportagem  que me surpreendeu. T ra ta -se  

de uma aventura amorosa de um ex-depuüado comunis­

ta  . A h is tó r ia  ó contada com todos os d e ta lh es , tímam^mvBEmemfcrairaamaiamcjqaarm 

rtomvmhmvBTOwiiipmvffivm^tmimymviDmni^vmvpamvoEimmciíièiBeincijicacHcabmumelnamdrimmdiacçiair 

íHfhmmgmr mas eu vou tra n screve r  apenas o t í t u lo  e os su b r t itu lo s  : "D esfez o 

noivado pe las  promessas de um sedutor -  0 t r i s t e  romance v iv id o  por uma joven 

seduzida e in f e l i c i t a d a  por um ex-deputado comunista -  Com pnnmuamHHmiwHm promes 

sas vãs conseguiu que a moça fo sse  v iv e r  em sua companhia -  A peregrinação  

da v ít im a  e sua p rogen ito ra  à prociira do sedutor -  A tirada  por fám ao abandono
/ a

áãtasroguffiJomsmascüiagEdiKimia Como se ve , um casp t r i s t e  , ainda que um tan to  

vu lga r . Acaba com a segu in te  fra s e  , r e fe r e n te  a mae da moça , que me parece 

um prim or l i t e r á r i o  : "R es ta -lh e  , apemas , o consolo de poder c a rp ir  a sua 

d esd ita  e a de sua filha l'áa iaa . " 0 jo rn a l dá não apenas o nome do ex-deputado 

cano também o da moça e sua mãe .

Um amigo a quem chamei a atenção para essa reportagem .me d isse  que ha pouco 
/ *  ̂

tempo v ir a  uma outra , no mesmo jo r n a l  , do mesmo genefco , versando sobre a

v id a  amorosa de um jovem qu e e s tá  presa sob acusação de a tiv id a d es  su b vers i­

vas.
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Devo d iz e r  que*a reportagem  em questão compprta , no "n a r iz  de c e ra "  e um
0

pouco por toda parte^ amplas considerações de f i l o s o f i a  e m oral. Por exemplo : 

"A v id a  em sociedade é o termo id e a l para o homem que por e la  nasce , v iv e  e 

se debate até a m orte. Lsga f in a lid a d e  a que es tá  p redestinado o in d iv íd u o  

é tan to  mais nobre quanto mais d ig n if ic a n te s  são os a tos , a conduta ou com­

portamento daqueles de que se compõe essa mesma sociedade " Depois iM d isso  

vem uma r e fe r ê n c ia  iHmíipfflílimm aos "tran sv iados , os que se deixam dominar por 

doutrinas ex ó tica s  de natureza  puramente m a te r ia l is ta  " que "perdem , por 

um determ inismo tamaminimnBâim in exo r/ ve l , a noção mwmiimmhm dos mais comexinhos 

p recon ce itos  do que s e ja  v id a  em sociedade " , e tc  e tc  .

Só depois de um longo b e s t ia ló g ic o  desse t ip o  é que é contada a h is tó r ia  , 

es tr itam en te  p a r t ic u la r  , do suposto casa l de amantes.



Nao)^all^ a menor ô e fe r e n c ia  a qualquer queixawcrime ou a qualquer fa to  outro 

que i#BHBhdnflrfix2zi:ja33B m  pe lo  menos s e rv is s e  de p re te x to  a essa invasão p e lo  íjpininiruaih

re p ó r te r  ràmm f̂cmxmdaxmJaàxmpniioxrlHmrimximmkmMHim de fa to s  os mais d e lica d os
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da vida^geestb&l«  de um homem p u b lic o .

Ha muitos anos eti não v ia  uma co isa  assim na imprensa b r a s i l e i r a .  íimBmímsmiwiiâumHm 

0 lin d o  exemplo nos vem de um jo rn a l que é , a f in a l  de- contas , patrim ôn io da 

Nação . Não conheço o d ir e to r  desse jo rn a l , s r . Ernani Reis , mas quero

a c re d ita r  que s e ja  fru to  de uma sim ples in a d vertên c ia  sua a in serção  , em 

um jo rn a l que deve^exemplos de é t ic a  , de m atérias desse

t ip o .  Se para Bmiminxtiaanxnixmamxm "wombater o comunismo" é l í a i t o  r e c o r re r  a 

tais^a^rias^ então é verdade mesmo que "os ju s t if ic a m  os Êlawr4' ainda

que sejam os mais su jos Jt, mesquinhos,

E moda agora^entre os jo m a lis ta s ^ e s c r e v e r  ca rtas  ao p res id en te  Dutra .Para

f i c a r  na moda , mando-lhe aqui um b ilh e te  : "General , não perm ita essa 

ind ign idade . ihHCiWmpaiwm õ ] Nao perm ita w  que a reportagem  de sua impren__ 

sa invada as mâawnwBfcwn a lcovas tfiigaujaaxmáiMgrfaaflBMaftxm para sa lva r  a tptPurt^s
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